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Apresentação

Nós, seres humanos, nascemos inacabados, e por esta razão 
temos uma infância longa. Dependemos de outros não apenas para 
sobreviver, mas também para nosso pleno desenvolvimento como 
pessoas. A Natureza nos equipou com uma possibilidade de sermos 
empáticos (De Waal 2010) e até mesmo com um senso rudimentar 
de justiça (Bloom 2013). Todavia, estas habilidades estão longe 
de serem suficientes para convivermos de forma livre, harmônica 
e democrática uns com os outros. Do ponto de vista moral/ético, 
também nascemos inacabados e, portanto, não é possível uma 
pessoa tornar-se moral/ética sem uma educação em valores.

Neste século XXI, as fronteiras entre o certo e o errado, o 
desejável e o reprovável, parecem já não ser tão nítidas. Além disso, 
os valores não são duradouros. A demanda social é inovar, e aquilo 
que é considerado importante hoje já não é mais amanhã (Bauman 
2011). Neste cenário, é possível uma educação em valores? Esta é 
também uma tarefa da escola?

No Brasil, existe o mito de que a família (e não a escola) é 
responsável pela educação moral dos jovens. Por que dizemos que 
se trata de um mito? Porque toda pessoa que lida cotidianamente 
com uma criança faz parte de sua educação (La Taille 1995; Tudge 
2008). Nesse sentido, quer saibam quer não, os professores e 
demais profissionais que trabalham na escola participam da 
educação moral de crianças e adolescentes.
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Como disse o filósofo espanhol Ernesto Savater (1991(2012), 
toda a educação digna deste nome requer uma reflexão sobre 
valores. Em nosso país, contudo, ainda são muito poucas as 
escolas em que professores e jovens dispõem de tempo e espaço 
para se engajar em atividades neste sentido. Como fazer para 
formar crianças e jovens capazes de uma vida em comum pautada 
por respeito mútuo e justiça, que é essencial para a construção e 
manutenção de uma sociedade democrática?

Algumas respostas para essas indagações são possíveis, 
como também muitas reflexões. Estas Reflexões sobre Educação 
Moral são fruto das pesquisas de sete professores de diferentes 
estados brasileiros pertencentes ao grupo “Psicologia e 
Moralidade” da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 
em Psicologia (ANPPEP). Os artigos foram escritos juntamente 
com outros pesquisadores que possuem trabalhos relacionados 
ao tema. As discussões intentam apresentar aos educadores 
de escolas da Educação Infantil e dos Ensinos Fundamental e 
Médio conhecimentos que são produzidos no contexto brasileiro 
sobre educação moral/ética de crianças e jovens. Também são 
apresentadas atividades pedagógicas que podem ser desenvolvidas 
na escola com o intuito de auxiliar professores e alunos ao que 
tange à formação moral e ética. 

O primeiro capítulo, intitulado Educação moral: 
procedimentos possíveis no contexto escolar, de autoria de Heloísa 
Moulin de Alencar e Adriana Müller, objetiva expor o que é uma 
educação moral e discute se é possível viabilizá-la. Tendo constatado 
que a educação moral é possível, as autoras perguntam em quais 
contextos sociais os valores morais podem ser ensinados, quais são 
seus conteúdos e os procedimentos para efetivá-los. Ressaltam, 
ainda, a importância do diálogo e das atividades cooperativas no 
convívio escolar.

Em Educação moral para o perdão, os autores Júlio Rique 
Neto, Eloá Losano de Abreu e Pollyana de Lucena Moreira 
apresentam a psicologia que fundamenta programas de educação 
moral para o perdão contemplando reflexões sobre alguns desses 
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programas – mais especificamente, sobre as definições e modelos 
do perdão interpessoal.

No terceiro capítulo, Escola e família na educação em valores: 
alguns (des)encontros, Leonardo Lemos de Souza e Emerson de 
Arruda procuram investigar concepções e significados que pais e 
professores atribuem ao processo de educação moral. Os autores 
desvelam conflitos e/ou convergências na relação entre família 
e escola e suas responsabilidades na formação dos valores dos 
alunos.

No capítulo Educação para a gratidão, Lia Beatriz de Lucca 
Freitas e Fernanda Maria Palhares Castro apresentam, inicialmente, 
o conceito de gratidão, explicitando seus principais elementos. 
Examinam, então, resultados de pesquisas realizadas com crianças 
e adolescentes no que se refere ao desenvolvimento da gratidão 
e refletem sobre a relevância da gratidão no mundo atual, não 
deixando de resgatar aspectos teóricos e históricos acerca da 
educação sobre valores morais no Brasil. As autoras também 
compartilham experiências que visam estimular a gratidão em 
crianças e adolescentes na escola.

O capítulo seguinte, O reconhecimento intersubjetivo como 
construtor da personalidade moral autônoma, de Lúcia Salete 
Celich Dani e Grasiela Cristine Celich, pretende trabalhar acerca da 
construção da personalidade moral a partir de uma modificação e/
ou evolução da consciência que o sujeito deve realizar por e em 
si mesmo. Para alcançar tal objetivo, as autoras expõem casos 
de conflitos descritos por alunos do Ensino Fundamental que 
sofreram ou presenciaram violências na escola onde estudam e, por 
fim, propõem atividades pedagógicas que auxiliam na construção 
da personalidade moral e do reconhecimento intersubjetivo em 
situações de conflitos escolares.

No sexto capítulo, A construção de valores na escola: relato de 
uma experiência na educação infantil, Maria Teresa Ceron Trevisol 
e Hingrith Vanessa Rhoden Foppa partem de questionamentos 
como: valores, que valores? Quais são os principais objetivos a 
serem trabalhados com os alunos? Como organizar atividades 



10	E DUCAÇÃO – EDITORA MERCADO DE LETRAS

pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento do aluno nas 
dimensões social, afetiva e moral? Em função dessas questões, as 
autoras relatam os resultados de uma pesquisa que visou analisar 
uma trajetória pedagógica no contexto de educação infantil visando 
ao desenvolvimento da dimensão moral e dos valores. 

Educação moral em escolas públicas brasileiras: concepções 
e práticas, de Maria Suzana De Stefano Menin, Juliana Aparecida 
Matias Zechie e Maria Teresa Ceron Trevisol é o artigo que compõe 
o sétimo e último capítulo deste livro. As autoras descrevem 
os resultados parciais da pesquisa “Projetos bem-sucedidos de 
educação moral: em busca de experiências brasileiras”, cujo 
objetivo foi investigar experiências de educação moral que foram 
realizadas em escolas públicas de diversos estados brasileiros e 
consideradas como bem-sucedidas. Elas destacam que os temas 
mais presentes para a educação moral estavam relacionados ao 
ensino de valores como o respeito, a não violência e a tolerância. 
Afirmam, ainda, que os projetos de educação moral precisam 
enfatizar a construção de relações harmoniosas na escola e 
sugerem alguns passos necessários para a realização de projetos 
de educação moral em escolas. 

Nesta coletânea, os temas dos capítulos são diversos. Com 
isto queremos mostrar: (a) o quanto os valores morais/éticos estão 
presentes na vida humana e (b) que são várias as possibilidades 
de que dispomos para construir uma educação digna deste nome. 
O fio condutor que pode levar o leitor de um capítulo ao outro é a 
ideia de que essa educação deve promover a liberdade e respeitar 
a dignidade humana. 

Não há uma única ordem para a leitura dos capítulos. 
Convidamos cada leitor a tecer a sua própria trama e desejamos a 
todos(as) uma boa leitura.

Lúcia Salete Celich Dani
Lia Beatriz de Lucca Freitas
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